
  Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada (De pé)

1. Tu anseias – eu bem sei – a salvação. 
/ Tens desejo de banir a escuridão. / 
Abre, pois, de par em par, teu coração 
/ e deixa a luz do céu entrar.
REFRÃO: Deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar. / Abre bem 
as portas do teu coração / e deixa a 
luz do céu entrar.
2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habi-
tar / para as trevas do pecado dissipar, 
/ teu caminho e coração iluminar; / e 
deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho desta 
luz! / Vida eterna e paz no coração 
produz. / Oh! Aceita logo o Salvador, 
Jesus, / e deixa a luz do céu entrar!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Mt 3,16-17)

Batizado o Senhor, os céus se abriram 
e, como uma pomba, o Espírito pairou 
sobre ele. Então a voz do Pai se fez ouvir: 
Este é o meu Filho dileto, nele está todo 
o meu amor. 

3. Bênção e Aspersão da Água
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, para que 
abençoe esta água que vai ser aspergida 
sobre nós, recordando o nosso Batis-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos.

(Todos rezam em silêncio)

P. Deus eterno e todo-poderoso, pela 
água, fonte de vida e princípio de puri-
ficação, quisestes lavar-nos do pecado e 
dar-nos o prêmio da vida eterna. Neste 
dia que vos é consagrado, nós vos pedi-
mos que vos digneis abençoar = esta 
água, para que ela seja sinal da vossa 
proteção. Renovai em nós a fonte viva 
da vossa graça, e libertai-nos por ela de 
todo mal do espírito e do corpo, para que 
possamos nos aproximar de vós com o 
coração puro e receber dignamente a 
vossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Canto para a aspersão:
REFRÃO: Aspergi-me, Senhor, e serei 
purificado; / lavai-me, e serei mais 
branco do que a neve.
1. Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! / Na imensidão de vosso amor, 
purificai-me! / Lavai-me todo inteiro 
do pecado / e apagai completamente 
a minha culpa. 
2. Eu reconheço toda a minha iniqui-
dade, / o meu pecado está sempre à 
minha frente. / Foi contra vós, só contra 
vós, que eu pequei, / e pratiquei o que 
é mau aos vossos olhos. 
3. Mostrais assim quanto sois justo na 
sentença, / e quanto é reto o julgamento 
que fazeis. / Vede, Senhor, que eu nasci 
na iniquidade / e pecador já minha mãe 
me concebeu.
4. Mas vós amais os corações que são 
sinceros, / na intimidade me ensinais 
sabedoria. / Aspergi-me e serei puro do 
pecado, / e mais branco do que a neve 
ficarei. 
P. Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa do seu reino.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
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P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
/ nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, que, tendo sido o Cristo batizado 
no rio Jordão, e descendo sobre ele o 
Espírito Santo, o declarastes solene-
mente vosso dileto Filho, concedei aos 
vossos filhos adotivos, renascidos da 
água e do Espírito Santo, perseverar 
constantemente em vosso amor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Pelo Batismo, tornamo-nos partici-
pantes da missão de Jesus Cristo. Aco-
lhamos a voz do Pai que, assim como 
a Jesus, também nos chama de filhos 
amados.

6. Primeira Leitura
 (Is 42,1-4.6-7) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

Assim fala o Senhor: 1“Eis o meu servo 
— eu o recebo; eis o meu eleito — nele 
se compraz minh’alma; pus meu espí-
rito sobre ele, ele promoverá o julga-
mento das nações. 2Ele não clama nem 
levanta a voz, nem se faz ouvir pelas 
ruas. 3Não quebra uma cana rachada 
nem apaga um pavio que ainda fume-
ga; mas promoverá o julgamento para 
obter a verdade. 4Não esmorecerá nem 
se deixará abater, enquanto não esta-
belecer a justiça na terra; os países dis-
tantes esperam seus ensinamentos. 6Eu, 
o Senhor, te chamei para a justiça e 
te tomei pela mão; eu te formei e te 
constituí como o centro de aliança do 
povo, luz das nações, 7para abrires os 
olhos dos cegos, tirar os cativos da pri-
são, livrar do cárcere os que vivem nas 
trevas”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 28(29)

REFRÃO: Que o Senhor abençoe, com 
a paz, o seu povo!
1. Filhos de Deus, tributai ao Senhor, * 
tributai-lhe a glória e o poder! Dai-lhe 
a glória devida ao seu nome; * adorai-o 
com santo ornamento!
2. Eis a voz do Senhor sobre as águas, * 
sua voz sobre as águas imensas! Eis a 
voz do Senhor com poder! * Eis a voz 
do Senhor majestosa.
3. Sua voz no trovão reboando! * No 
seu templo os fiéis bradam: “Glória!” 
É o Senhor que domina os dilúvios, * 
o Senhor reinará para sempre!

8. Segunda Leitura (At 10,34-38)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 34Pedro tomou a palavra 
e disse: “De fato, estou compreenden-
do que Deus não faz distinção entre 
as pessoas. 35Pelo contrário, ele aceita 
quem o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que pertença. 
36Deus enviou sua palavra aos israelitas 
e lhes anunciou a Boa-nova da paz, por 
meio de Jesus Cristo, que é o Senhor 
de todos. 37Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judeia, a começar pela 
Galileia, depois do batismo pregado por 

João: 38como Jesus de Nazaré foi ungido  
por Deus com o Espírito Santo e com 
poder. Ele andou por toda a parte, fazen-
do o bem e curando a todos os que esta-
vam dominados pelo demônio; porque 
Deus estava com ele”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Cf. Mc 9,6) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Abriram-se os céus e fez-se ouvir a 
voz do Pai: Eis meu Filho muito amado; 
escutai-o, todos vós!

10. Evangelho (Lc 3,15-16.21-22)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 15o povo estava 
na expectativa e todos se pergunta-
vam no seu íntimo se João não seria 
o Messias. 16Por isso, João declarou a 
todos: “Eu vos batizo com água, mas 
virá aquele que é mais forte do que 
eu. Eu não sou digno de desamarrar 
a correia de suas sandálias. Ele vos 
batizará no Espírito Santo e no fogo”. 
21Quando todo o povo estava sendo 
batizado, Jesus também recebeu o 
batismo. E, enquanto rezava, o céu se 
abriu 22e o Espírito Santo desceu sobre 
Jesus em forma visível, como pomba.  
E do céu veio uma voz: “Tu és o meu 
Filho amado, em ti ponho o meu bem-
-querer”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria), que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
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Maria, – padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurrei-
ção da carne e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Peçamos, irmãos e irmãs, ao Pai que 
nos torne fiéis à graça batismal, através 
de uma contínua vida de conversão.
1. Pela Santa Igreja, para que continue a 
gerar, pelo Batismo, inumeráveis filhos 
para Deus, rezemos:
T. Confirmai-nos, ó Deus, em vosso 
Espírito!
2. Por nossas famílias, por nossa 
Arquidiocese e nossa paróquia, para 
que sejam autênticas comunidades de 
batizados a viverem da fé, na esperança 
e na misericórdia, rezemos:
3. Pelos agentes da Pastoral do Batis-
mo, para que buscando novos métodos 
para anunciar a riqueza e a profun-
didade deste Sacramento, vejam seus 
esforços coroados por uma participação 
cada vez maior das famílias na comu-
nidade, rezemos:
4. Pelos pais cristãos, para que se pre-
parem conscientemente para o batismo 
dos filhos e se preocupem com a edu-
cação cristã dos mesmos, rezemos:
5. Por todos os cristãos, para que atra-
vés do testemunho de vida e do compro-
misso missionário, honrem o batismo 
recebido, rezemos:   

    (Outras preces)

P. Senhor, nosso Deus, reavivai em nós, 
pelo Espírito Santo, o dom e a alegria 
do Batismo, para que, em todos os ins-
tantes de nossa vida, vos reconheçamos 
como nosso Pai e nos sintamos, verda-
deiramente, vossos filhos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. É prova de amor junto à mesa parti-
lhar. / É sinal de humildade nossos dons 
apresentar. 
REFRÃO: Acolhei as oferendas deste 
vinho e deste pão, / e o nosso coração 
também! / Senhor, que vos doastes 
totalmente por amor, / fazei de nós o 
que convém!
2. Quem vive para si, empobrece o seu 
viver; / quem doar a própria vida, vida 
nova há de colher. 
3. Oferta é bem servir, por amor ao nosso 
irmão. / É reunir-se nesta mesa, e celebrar 
a redenção.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Recebei, Senhor, as oferendas que 
vos apresentamos no dia em que reve-
lastes vosso Filho, para que a oblação 
dos vossos fiéis se torne o sacrifício 
daquele que, em sua misericórdia, quis 
lavar os pecados do mundo. Ele que vive 
e reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio: O Batismo do Senhor
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Hoje, nas águas 
do rio Jordão, revelais o novo Batismo, 
com sinais admiráveis: pela voz descida 
do céu, fazeis o mundo acreditar que 
vosso Verbo habita entre os seres huma-
nos; e, pelo Espírito Santo, descendo 
em forma de pomba, fazeis saber que 
vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungido 
com o óleo da alegria e enviado para 
evangelizar os pobres. Por isso, hoje 
e sempre, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos do céu, e proclama-
mos, na terra a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 



vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N., os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáco-
nos e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (São N.: Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Somos chamados filhos de Deus e 
realmente o somos, por isso, podemos 
rezar confiantes:
T. Pai nosso...   (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Sim, eu quero que a luz de 
Deus que um dia em mim brilhou, / 
jamais se esconda e não se apague em 
mim o seu fulgor. / Sim, eu quero que 
o meu amor ajude o meu irmão / a 
caminhar guiado por tua mão, / em 
tua lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, 
/ esta flor e o pássaro feliz que vês, / não 
sentirão, não poderão jamais viver / esta 
vida singular que Deus nos dá.
2. Em minh’alma cheia do amor de Deus, 
/ palpitando a mesma vida divinal, / há 
um esplendor secreto do Infinito Ser, / há 
um profundo germinar de eternidade.
3. Quando eu sou um sol a transmitir a 
luz / e meu ser é templo onde habita Deus, 
/ todo o céu está presente dentro em mim, 
/ envolvendo-me na vida e no calor.
4. Esta vida nova, comunhão com Deus, 
/ no Batismo, aquele dia, eu recebi; / vai 
aumentando sempre e vai me transforman-
do, / até que Cristo seja todo o meu viver.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Jo 1,32.34)

Eis aquele de quem João dizia: Eu vi, e 
dou testemunho: este é o Filho de Deus!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Nutridos pelos vosso 
sacramento, suplicamos humildemente, 
Senhor, a vossa clemência, para que, 
ouvindo fielmente o vosso Filho Unigê-
nito, sejamos chamados filhos de Deus, 
e o sejamos de fato. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Neste domingo, somos convidados 
pela liturgia a fazermos memória do 
nosso Batismo: a data, uma visita à 
Igreja onde fomos batizados, a renova-
ção diária da fé recebida, uma oração 

e/ou uma visita aos pais e padrinhos e 
um agradecimento a Deus por este dom. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
1. Salve, Rainha, Mãe de Deus, és 
Senhora, nossa Mãe, / nossa doçura, 
nossa luz, doce Virgem Maria.
2. Nós a ti clamamos, filhos exilados, / 
nós a ti voltamos nosso olhar confiante.
3. Volta para nós, ó Mãe, teu semblan-
te de amor, / dá-nos teu Jesus, ó Mãe, 
quando a noite passar.
4. Salve, Rainha, Mãe de Deus, és auxí-
lio do cristão, / ó Mãe clemente, Mãe 
piedosa, doce Virgem Maria.

LEITURAS DA SEMANA
13/2a-FEIRA: Santo Hilário, bispo e doutor da Igreja: Hb 1,1-6; Sl 96(97); Mc 1,14-20; 14/3a-FEIRA: Hb 2,5-12; Sl 8,2a e 
5.6-7.8-9; Mc 1,21b-28; 15/4a-FEIRA: Hb 2,14-18; Sl 104(105); Mc 1,29-39; 16/5a-FEIRA: Hb 3,7-14; Sl 94(95); Mc 1,40-45; 
17/6a-FEIRA: Santo Antão, abade, memória: Hb 4,1-5.11; Sl 77(78); Mc 2,1-12; 18/SÁBADO: Hb 4,12-16; Sl 18(19B); Mc 2,13-17.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também 
não é o que me sobra, que vos ofereço. Esta 
oferta representa minha gratidão! Pois o que 
tenho eu o recebi de vós. Amém!” 
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ORAÇÃO DO JUBILEU 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu filho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada 
nos nossos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventurada 
esperança para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, vencidas 
as potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz 
do nosso Redentor. A ti, Deus bendito na 
eternidade, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. Amém.


